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APARÊNCIA  DO RIO /
RUBEM BRAGA

“E’la  primeira vez que ês- 
te ciaadãe-vçm 
neir<r'. __

O /“ cicfada^' ei; 
no <|e 9 ands
sent\£ emocionado ao saltar da'* 
barca da Cantareira. Êsse me
nino ainda recorda coníusa- 
mente as árvores da Praça 15 
e um almoço na Casa Heim; e 
grandes e altas luzes em mo

vimento, e palácios cheios de 
povo na Expos.ção do Cente
nário, o tio de bigodes, satis- 
fe itode ganhar ^ío^jôgo. • •

cia do Rio de Janeiro” , de 
Gastão Cruls, yé-impo^sivei a /  
gente não se comover com a 
história e o inventário desta 
cidade, ffdié'Oluirpio-fèa-mui- 
te^tiém em encomendar .esse 
livro a um cariocag. e os dois 
volumes que trazem tão bons 
desenhos de Luís Jardim e 
tão boas fotografias de Sascha 
Harnisch, s ã o  vencidos em 
galopes de leitura fácil e co
movente.

Es^a “notícia histórica e des
critiva” , cujo título foi tirado 
de um velho e torto mapa da 
Guanabara, está cheia de^his- 
tórias alegres ou melancóli
cas; e foi umia proeza de Gas
tão Cruls, depois de mergu

lhar anos em um mar de li
vros e documentos, nos tra

zer uma obra amena, em que 
a erudição é disfarçada por 
èsse tom quase de camarada
gem em que o autor se dirige 
ao leitor.

Desde as tranqueiras de Es- 
tácio de Sá na aba do Morro 
da Cara de Cão até o úit.mo 
arranha-céu d e Oscar Nie- 
meyer, vemos a cidade que 
avança, sobe ao Castelo, aba
te-o, avança pela baia e la
goas e brejos, alonga-se para 

o Norte e para o Sul,, lura 
os morros, lança ponte para 
as ilhas, estrangulada sempre 
em construção e sempre erra
da, sempre aflita e bela.

E f Gastão nos fala da flora 
e da fauna, das igrejas e dos 
ventos, dos fortes e dos res
taurantes e dos Carnavais an
tigos, da prostituição e do he
roísmo, das revoltas e das epi
demias e dos orgulhos.

As vêzes, quando a gente 
vai para a cidade, na zona 
Norte ou na zona Sul, e o 
trânsito se engarrafa, e os car
ros ficam berrando de raiva 
e de tédio porque há sempre 
um consêrto na rua, a vonta
de que se t e m i S ã n S a r  di- 
rer %tj_ppe£&üó que vamos 

embora; que êle tenha a bon
dade de acabar de construir a 
cidade, e então voltaremos pa
ra morar decentemente. Mas 
03 prefeitos /  ainda os gran
des e audáciosos, não supe
ram a malícia e o impulso 
dessa topografia irrequieta. A 
cidade está sempre se mexen
do, derrubando muros, fican
do horrível aqui onde era lin
da, e belíssima onde era tris
te.
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V . :------- —E a gente afinal se acostu
ma com tudo, e ao longo dos 
anos aprende a amar até as 
suas loucuras mais irracionais.
O Rio não seria nosso Rio 
sçm a casa do Elixir de Inha
me, sem  aquela residência 
“Invírttd-td^—e- “ futurista”  da 
rua Sá Ferreira, o novo mer- 
cadinho de Copacabana e as 
platibandas sêcas e lúgubres 
do3 botequins térreos de es
quina, os sobrados de azule
jos, os Arcos, os bangalôs, es
sas ruinas negras de cimento 
armado podre de construções 
paralisadas, êsse empilhamen
to de cubículos chamados 
apartamentos ao lado de ter
renos baldios onde a mole* 
caua chuta bola, essas vila3 
de bairro, êsses edifícios de 
dez andares se apoiando em 
coluninhas dóricas, o asilo 
de São Cornelio e os nobre3 
sobradões avacalhados em 
cortiços, as favelas, as bicas, 
os palácios, tudo isso precário 
e desapropriável, tudo vaga
mente trêmulo e provisório, 
escangalhado, mesmo em 
poucas dezenas de anos, com 
tantas ternurinhas topográfi
cas de nossa vida.

Este Rio de hoje, com o mau 
gôsto lancinante dos butécos 
iluminados a “neon”  e a pres
sa paulista do café-em-pé, e 
as escapadas em autos relu
zentes para as praias do Sul, 
êsse Rio heeterogêneo, arbitrá
rio, solene e cafageste, despi
do e barroco, já tão cosmopo
lita e ainda tão furiosamente 
provinciano — nós o entende- 
m o s melhor acompanhando 
Gastão Cruls nessa viagem 
inteligente e comovida ci-»- 
qr, ■ ~ n K  — a n o s  e 3.500
rua- , _
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